
Novo CapStão do Porto"O POVO"
Recentemente nomeado,

assumiu semana finja, o car
go de Capitão do Panai da
Laguna o sr. tenente João
G. Leite, digno oficial de
nossa Marinha de Guerra.

S. S., em gentil visita que
fez a nossa redação, distín
guiu-nos com sua amave! pa
lestra.

Completou, a 13 do pas
sado, nove anos de publici
dade, o nosso brilhante con

frade -O Povo>, que se edi-
.

ta na Capital Federal, sob
a competente direção do jor
nalista Manuel Lavrador.
Com seu distinto diretor e

d em a i s companheiros de

redação, «Correio do Sul »

congratula-se pela auspiciosa
efeméride.
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Não Haverá Maneira de Salvar o Status na Europa. (Especial da U. B. I.) IUm país que se encontra de potencial economico, e is- menta de novas relações deem plena guerra total e que to tanto mais que os efeitos comercio, que. só dão os seus

apesar disso realiza uma práticos de um' certamen de resultados no futuro.
grande feira de amostras, de- tal natureza não residem I Em comparação com os
nota exisrencía de uma sere- tanto em negocies efetuados países beligerantes e tambem
na confiança e de um gran- nêle, mas sim no entabola- com muitos países neutros,

o Protetorado da Boémia e

Moravia ocupa sob muitos

aspectos uma situação fran
camente privilegiada. 03
seus homens não são chama
dos ao serviço militar, con

tinuando, pelo contrario, a

trabalhar nas suas ocupações
pacificas. Não existe no Pro
tetorado a falta de trabalho
que se observa em varios
países neutros.em virtude do
bloqueio inglês. Em tais
condições, a realização de
uma feira comercial é mais
fácil para o Protetorado do
que para outros países, mes
mo que estes se encontrem
distanciados dos rumores da
guerra. A feira de Praga
conseguiu, por isso, realizar
a sua notavel missão que du
rante a guerra é ainda mais

importante do que em tem

po de paz. Esta feira foi
um inventario completo da
eficiencia produtiva do país,
intensificada pela guelra to

tal e que demonstra que as

industrias do Protetorado
continuam a 'trabalhar e 'a
exportar, apesar do conflito
atual. A feira traçou novas

diretrizes para o desenvolvi
mento economico do país e

para o trabalho no futuro.
A aplicação dos novos ma

teriais, que tornam a indus
tria independente das mate
rias primas estrangeiras, re

veste importancia excepcio
nal. Os inconvenientes cria
dos pela guerra, como sejam
a ausencia de antigos clien
te- e as mudanças operadas
na fabricação e na venda,
são de importancia secun

daria. O objetivo essencial
da feira consiste em manter
os antigos mercados, para
onde o Protetorado póde con

tinuar a exportar e em con-
.

quistar novos mercados para
certos ramos industriais. Ao
mesmo tempo verificou-se
que foi possível, graças a

uma direção unitaria, sanear
a vida economíca do país,
de yma maneira imprevista
e produzir novos valôres po
SitiVOS. Este fato é compro
vado pela circunstancia de
os expositôres o..:uparem na

da menos de 10.000 <stands»,
6. 400 dos quais no Palacio
de Exposições, 3 000 no Pa
lacio velho e 600 n" núvo par
que da feira. O catalogo do
certamen contém nflda me
nos de 1.780 grupos de dife
rentes mercadorias; o que é
Ulla nova prova da alta efi
ciencia das industrias do
Protetorado.

Pelo Barão von Uexkull

(Correspondente da U. B. L na Alemanha)]
das e se

pensarem.
em pri

(, meiro lugar na defesa dos
. . seus proorios interesses vi-As operações militares do a questão da Austria e Che- aquele. mesmo dmamlsmo_1 tais. A plataforma das ope-Exército alemão assumiram coslovaquia, conseguiu ele que orienta t�mbem to�a a

ra ões dos aliados em coum caráter tão claro, que jà resolve-los sem derramamen- politica nacional-socialista mum, foi posta em dúvidanão é difícil tirar as conclu- tu de sangue. Na questão da
Uma Retirada Extremaménte pela propria T nglaterra aosões dos pensamentos funda- Polonia, porém, surgiu a opo-

. Singular dizer que a batalha conti-Imentais politicas pelos quais sição anglo-francesa a qual, -

t I d fie a a go de i

Ir-
.........-

�tu���;��it;:gul' n' sua :;:��i���: �:f: ���\:�;�:. J�; é e��e��e��;;t� �i����'�'�'::; �:;: ',��a���� ;,,�': C��i���: I AIOnda O case da acãe liI métodos alemães, mas que, o Exército britanico, após a contra ela mesma, Esse erro I .

O genera prussiano von
h' I.

I no parecer da Alemanl a, te penetração das tropas a e- só póde ser explicado com. a .!II
Clausewitz, internaciona -

ve a sua origem na recusa mães no oeste, se haja reti-}, tídã
.

ica d Grã

d OI �W Ih
mente conhecido pelas suas

b map I ao pSlqu a I -

.

_I d f" absoluta de uma reorganiza- rado da frente de com ate Bretanha �a_ra com�reenjer e avo aga. aes'
teorias mi irares, ermru a

f 'lição europeia de initiva. de seus aliados, para tentar
o verdadeiro- sentido dosguerra como uma continua-

refugiar-se na sua ilha. Na-ção da politica por outros O Inimigo Numero um do acontecimentos que se desen-
meios. Hitler citou muitas Reich ma disposição de espirita rolam atualmente, e p a r a.

que revela um panico evi- bili e face do perigo I
vezes o nome de Clausewitz

"

d
mo I Izar m

fl
-

P Desde que Hitler viu que dente a Inglaterra pos e todas as suas energias milita-nas suas re exoes. ara o -

'. ..

dF h t '-o ,I a Inzlaterra era o ponto on- parte o velho principie a
res, politicas e étnicas. Aue rer, es a guerra na e <>

I doutra coisa sinão o superla- de se concentrava a resisten- sua segurança, e travar no fatalidade para a Inglaterra
tivo máximo dos seus esfor- cia contra uma revis�o W.-I continente as suas batalhas é que os seus dirigentes não

tal, pela qual ele deseja con- e de defender a costa do têm a conciencia das realiços politicos,que visam uma

revisão fundamental do <sta- seguir para o seu povo um Canal da Mancha dos ata- dades atuais. Vivem ainda
tus» de Versalhes. A maior suficiente espaço vital no ques de exércitos inimigos. I no passado.
parte de seus planos de re- continente europeu, assim A Inglaterra não tem de

.

L
.

forma, como. por exemplo, como o contacto colonial, que se admirar, se a Belgt Berhm-Rom� e ondres-
assegurado, com as fontes ca, a Holanda e a F rança Paris
de materia prima do mundo, se sentirem agora abandona- Compreende-se que 11 ati-desde esse momento a sua .

vidade da I talia neste pro-A imprensa é a vista da politica parte do principio�.�
cesso de revisão, que estánação. Por ela é que de que a Grã-Bretanha é o

Comarca de Cruzeiro sendo julgado nos camposa nação acompanha inimigo n ú m e r o Um do
de batalha, haja produzido'o que lhe passa de perto G Reich. A este principio obe- Estando vago o cargo de em Paris e Londres grandeao longe, enxerga o que lhe decem tambem as operações JUiz de Direito da. comarca s u r p r e s a e consternaçãomalfazem, devassa o que lhe militares tanto na Polonia e de Cruzeiro, com. a premo- CQ,(iltr-ªriamente.á aliança anoocultam e tramam. colhe o na Noruega corno na Belgí- "ção do r espêctivó"] uiz, pára glo francesa, a aliança gerque lhe sonegam ou roubam, ca e na Holanda. A grande a comarca de São Francis- mano-italiana sente-se isenpercebe onde lhe alvejam, ou batalha travada na frente co, foi. marcado aos i uizes ta de todos os antagonismosnodoam, mede o que lhe cer- de oeste é para os alemães o prazo de 15 dias para Te- internos, porque não é umceiam, ou destroem, vela pe- a tenaz dirigida contra a In- quererem sua insc: ição, se- produto 'de invenção de doislo que lhe interessa, e se

a-I glaterra,
e esta batalha

.con-I gUndo. :d!tal
do Tribunal .de homens de Estado, mas simcautela do que a ameaça. tra o inimigo numero I é Aoelaçao, publicado no Dia- a resultante da necessidadeRui Barbosa t r a v a d a pelo Reich com rio Oficial. organica de dois ,Jovos. Esses

povos vão buscar agora nas

trincheiras a parte que lhes
compete nas riquesas deste
mundo e que os outros lhes
recusavam. As potencias oci-I
dentais pagam caro a falta

.

que cometeram ao fugirem
a uma r e v is ã o oportuna:
Qualquer que seja o desen-

I d volvimento desta guerra. aQuando se verificou, nos I e possuidores de torres gira- material em condições e ri-
verdade é que o processo deultimos dias do mês de Abril, terias foram abrindo brechas. va�lzar com o. mater ial .ale- revisão da Europa já nãoO grande ataque alemão con- Deu-se a <dêbacle» de todo mao. E teve, ainda por clm�1
PcnxxOdcrá.lt...lUUUl:se�d...etxi��'''xiiix'''''x: IItra os exercitas franceses, o um corpo de exercito fran- que descobrir-se para cobrir
__

:;;:_:;;::;;::::::_-;;:_:;;::;;:_generalíssimo Gamelin tinha cês. Estabeleceu-se a confu- os outro�, pois lançara for-

Ia sua ala direita defendida são alucinante. Uma das bre- tes contigentes para reforçar Encontrado um diamantepela Linha Maglnot, o centro chas alargou-se considerável- os ingleses e belgas, avaliado em dois mil e

I'nas Ardenas belgas e a ala mente. No fim da batalha
* * qulnhel1tos lontosesquerda nas planicies da os exercitas aliados estavam *

.

Belgica, fortemente dotada secionados em duas partes. «La patrie eSt en danger! � BELO HORIZONTE � I
de elementos motorizados. Gamelin; o bravo Game1in - exclamou, em pleno Sena� Em Coromandel foi ha p'ouco •

No centro, contava, natural- que tanto se distinguira, em do, o chefe do governo fran- encontrado um grande diamente, o valoroso cabo de 1914, na batalha do Mame, cês: Weygand foi chamado. mante, de 400 quilates, no
guerra com as dificuldades foi então destituido do co- para assumir o comando su- valor de 2500 contos, Segunopostas ao inimigo pelo rio mando supremo. E a seu

res-\ premo. Esteve pouco tempo do revelação que acabam deMosa e pela floresta dª,� Ar- peiLo permitiram-se as agen- no seu novo posto. Dele tujo fazer á imprensa, o felizardoóenas. E foi assim apoiado cias telegraficas espalhar um I se es�erou. Nele estiveram possuidor da gema é o sr.que esperou o ataque. Inves- bom numero de boatos! depOSItadas todas as esperan-I Antonio Dayreill.tiriam os alemães, acredita-
* * ças. Ivam todos, contra a ala es- *

. * * I ...----------querda de Gamelin, pois seria Hoje, está provado =lue o
* A'bW ..... ..., r- ,.

::t"'l
Remeta o escrivão estes autos á egregia s�;-

o cúmulo da imprudencia um generalissimo não cometeu os I Discursando na Camara
...

I Iataque ao centro. Aconteceu, «errGS graves> que lhe foram dos Comuns, o eminente PROMISSORIA penar mstancla, no praso ega.
porém, que ao invés de ata- atribuidos. Faltaram-lhe, porl«War lord» inglês, snr. Wins- E f d Laguna 19 de Junho de 1940cal' o ponto mais vulneravel, culpa alheia, as devidas in-I ton Chuchill, disse textual- ;�ap�r��t�in�� ���� 'OSCAR L'EITÃO������ir;:a� c:�ir�� l1�i I :�;�:,:õ::,,�:,�;;:':;;��,e ;;;�' �,e,n�;� ',on�u�:I���:ef��:; .;;.': :;'C,o�ei:d...:;_�! 1,1 _l.U;Z de Di«ito

.

Ia es�a altura que surgiram ticos militares, porque uma colossal Jesasüe militar. O ...... • '" ==_.....
'"''''''''

as desconcertantes surpresas bôa parte das tropas colo- exercito francês se viu debioriundas da evolução belgica niais ficou detida, no norte litado e o belga perdido.Com o lôpôio de mais de mil da Africa, em vista da ati- Todos os portos do Canal
aviões, os novos tanques de I tude ameaçadora da I talia. estão em poder de Hitler.»
18 metros de comprimento Não dispunha, rambem, de

* *
*

SíLVA MONTEIRO

Antes de remeter os autos da 'apelação á Supe
rior Instancia, o juiz dr. Oscar Leitão proferiu o

seguinte despacho.i.que dos autos retirámos por
certidão:

,

- «Não pode passar sem reparo a linguagem
desenvolta do signatario das razões de fls.....
contra o juiz nrolator da sentença apelada, que,
sem o menor vislumbre de paixão ou parcialidade,
decidiu o feito como lhe ditaram as provas e cir
cunstancias do processo. Aliás, deve ser essa a

norma do juiz ao ter que sentenciar sôbre o feito
que lhe vem para decisão final. Assim. todavia,
não quis compreender o advogado do autor e ape
lante, dr. Claribalte G ilvão, supondo que o iuiz
deve sempre decidir e julgar ao sabor do interesse
e da conveniencia de seus constituintes. E' praxe
de certos advogados, principalmente dos que des
conhecem os principias de ética profissional, cul
parem o juiz pelo insucesso das causas que patro-

- <oe cinarn, quando, na maioria dos casos, são eles pro-.

prios os responsaveis pela derrota que infligem ao

cliente. Nesta ação. VERB I GRAT I A, foi o que
se observou. Conduzindo mal, desde seu inicio,
a presente causa; confundindo, baralhando, tumul
tuando o processo, Ievou, o conhecido advogado,
para o abismo, os sagrados direitos, cuia defesa
lhe foi confiada peio apelante. Adernais, não fo
ram somente sacrificados o') direitos do cliente.
Sofreu tambem, atravez da inicial, do libelo, dos
arrazoados, grave atentado o n )SSO belo idioma,
tantas vezes enaltecido por Vieira e Rui, em elo-

1-1 quentes e primorosas orações.
O eminente juiz pernambucano Cunha B· r

reto, no seu magnifico opusculo ELOGIO DOS
JUIZES, teve oportunidade de escrever: E' cornrm
o advogado derrotado atribuir o insucesso ao juiz.
O que é bem sucedido, elogia a decisão.

Mas, é da natureza deste cenário. mudar de
instante a instante. Trocam' de posições os pre
líantes, Não é uma compensação o elogio do vi
torioso, porque os seus efeitos são fugazes como
o perfume das rosas do poeta, fadadas a viver o

espaço de u'a manhã. O elogio do dia anterior
transforma-se em apodo no dia seguinte. Por isso,
sem dúvida, não importa o ataque injusto do
advogago do apelante, o qual supõe que o rito
processúal em uma demanda se limita apenas ao

-tegue da campainha e a prégões em audiencüI.
Teve ele o efeito transitaria do perfume das rosas
cantadas pelo poeta.

Convem que o advogado do apelante rete
nha bem na· memoria as palavras magi�trais de
Cunha Barreto: «O advogado que agride ô juiz
por suas decisõ2s, dimmue-sê a si proprio>.

Não esqueça tambem o axioma de direito:
JURE, QUOD EXPRESSE SANCITU\1

NON REPERITUR, NON EST SUPERSTITIO
SIS INVENTIONIBUS PRAESUMENDUM.

�afael de ti()landa(Especial da U. B. 1.)

• & LI! , •

Leiam « Correio do Sul»

lU OU NÃO ASSUMIU?ASSU
Como se vê, \Veygand não Quando foi da revolução I Mas, a mordaz critica dê

1- Por despacho de 31 de I Superil1tendente no dia Blogrou melhorar a situação. de 1930, aqueles que acom- mesinhas de cafés, acérrima maio de 1940, 'exarado no de abril do ano vigente, ouE' que a exemplo do sucedi- panharam a «p3sseata», e cortante, nada perdôa. . processo n° 16561-40, o sr. seja, um dia antes de suado com o generalissimo Ga- julgavam-se elementos de Daí, amigos, certas pilhe- ministro prorrogou, por ses- nomeação. Assumira o exeramelin, gloria lidima do intré- destaque, pre5:tígio, algo se- riazinhas, quando iamos sen- senta dias, o prazo para a cício daquele cargo, praticápido exército francês, falta- melhantes aos ant igos «coro- do preteridos nos cargos pIei- .posse· do f'i1genheiro Norber- ; a vários atos, requerendo,'RIO � A N. - O corO-I nidade, comparecendo os ram·lhe o moderno material, nelões. de botas, barba ema- teados, diZendo-nos: «E· ... to da Silva Pais r,o cargo de a seguir, mais 60 dias paranel Lehmann '0/. Muller, generais Pedro Cavalcanti, tropas de reserva e apoio ranhada e bigodeira hirsuta. vocês ganharam, mas não superintendente da EstradJI a posse.. E' o que se depre-ha pouco chegado dos Esta- Fernandes Dantas· e Rego eficaz dos ingleses, �upunham-se desde logo no- ganharam». de Ferro D. Teresa Cristina, ende,
.

agora, do pespaehodos Unidos, para substituir Barros, o representante do meados, pelo menos, fiscais '"
*
* para o que fora designado acima.I:) general 'Alen Kymberly, ministro da Guerre e muitas '"** dei imposto do consumo, e Lembrei-me deste eps6dL.l por decreto de 9 de abril Francamente, ficamos semassumiu a direção da Missão outras autoridades. Preclaro Gamelin ! Com a outras pepineiras idênticas. bur lesco de minha vida, ao de 1940.. entender cosia alguma. As-Militar Americana, que ins-

...IIll._..........V__....IIIii.__._Illi..... sua intangivel imparcialida- Entretanto,_ assiin não foi. deparar no «Diário Oficial Emtretanto, encampada sJumf
iu ou não assumiu? -true a oficialidade da Arti· de, a Historia fará íustiça E,(jJue se não diga que Federal», de 11 do corrente, que foi a Estrada Teresa ore.lharia de Costa. «CORREIO DO SUL»

ao bravo que se bateu com

I
fantasio. Falo «de cadeira». á página 11.125, o seguinte Cristina,o dr. Norb�rto PaisO €Ico revestiu-se de sole- I.E;IAM· CORREIO DO SUL honra e com nobreza, EIJ tamb�m lá estive. t.ópico: «Atos do sr� ministro. t)mou posse do cargo de l Comprem «Correio do S\i.ll�

posse do novo chefe
.
da

militar americana
A o

missão

'I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MOBILIAS

Medeiros e Albuquerque
Na data de hoje, 9 de I lidades, Medeiros e Albu

-

.

Junho, - escreve o «Jornal querque foi incontestável" B
· .

V d AtI te
do Brasil»: doR.io, - passa mente um dos leaders desua arrlga..,. er e x e lCO
o sexto amversano da morte geração - que foi a lumino-Id� Medeiros e Al.buquerque. sa geração que, na ordem A grande assistencia que I O QUADRO IMBITUBEN-I esquadrões do «assoc íation> E' sempre com prazer que I se acham bem adiantadas.

E �ste urr: nome literario do.s social, fez a Republica e a afluiu domingo ao campo do SE sulino travarão dentro de al- constatamo� os ?e�05 gest�5 A�esar da sua viaiern ao

mars fúlgidos que o Brasil Abolição, e, na ordem líte- Lamego para assistir a pugna Com a refrega sofrida con- gumas horas no tapete verde de filantropia crista que eVI- RIo ser motivada por mo-

possue. r�rt.a, errou a Academia Bra- entre Barriga Verde e Atle- tra o Lamego, por 7 xl, o do Lamego está fadada a
denciam os carateristicos da lestia em pessôas de sua fa-

Jornalista e poeta, ensais- sileira de Letras Ele tomou tico, saiu, por certo, decepei- clube imbitubense melhorou pleno exito, pois o publico nossa gente, daqueles que mil ia, cujos cuidados lhe to

ta e critico, autor de ficção, par.te nas campanhas jorna- onada. lndo talvez para as- '0 seu esquadrão. sabe o que pode presenciar bem compreendem o signifi- mavam todo o tempo, não

genero em que foi roman- Iisticas daqueles dois movi- sistir a um embate de sen- Assim é que vimos um nesse embate. cativo da verdadeira carida- se esqueceu a distinta senho

cista e contista do melhor mentos sociais, e foi um des sação, como era de se espe- <team> diferente, com uma I A equipe do valoroso gre-
de e, do verdadeiro amôr ao ra, nos momentos de folga,

quilate, t:'1edeiros e Albu- e�ement�s de maior eficien- r�r, pelos inumeros prognos- linha combativa, bem auxilia- mio suburbano não tem apre- II
próximo .. Ocorre-nos esses de trabalhar abnegadamente

q��rque. fOI, sempre, um e:- I
cia prattca, na fundação �a I tlCOS ex!stentes em tôrno des- da por Lóló, o centro-médio sentado atuações destacadas com�n_taflos ao re�ebermos para conseguir meios que

pinto singularmente lirnpi- Casa de Machado de ASSIS. sa peleja, o que viram na- n-. I de campeonato, Lauro, neste campeonato: mas, pa-
uma lista de donativos para abreviem a construção do es-

do, dotado da. �ais fina e Hoj'e, dia em que se co- q�ele campo, f?i uma das um ótimo geleira, que não ra o choque desta tarde, os- ser dada á publicidade. A va- cabelecimento pio que em

profunda sensibilidade. memora a passagem da mor- piores pugnas la realizadas. apareceu contra o Lamego e tema magnifica forma, po- lta-s� pela mesm s a expon- Laguna se constróe, Ferindo-

Sua obra aí está, multi- te de Medeiros e Albuquer-
A 5', rodada do Campeo- jogou contra o Barriga, foi dendo assim surpreender os

taneidade de gestos que mUI- lhe, embora, reconhecida mo-

plicada em belos volumes que, é justo que as camadas
nato da AESC nesta zona, também um fator preponde- <catedraticos» com magn-Ii- to eno�rec;m a quem prati� I'

destia e proverbial sirnplici

que se intitulam Fim, Poe- que no Brasil vivem do es-
registrou uma goleada que r�nte para a vitoria do Atle-I ca vitória sôbre os imbitu- ca. Asslr:n e que vemos aqui dade, não podemos deixar de

mas sem �erso, Marta, Con- pirita e pelo espirita te-
bem demonstra o valor do tICO.

_
benses: _ , .

� se�hoflt� �d�te Pinho ter realçar;lhe aqui os peregri-

tos Escolhidos, Em voz alta, nham um p e n s a m e n t o �sosce.p desenrolado domin <Não queremos, no entan-
.

A direção tecruca do Ca- a gvneroslOadA� de b�rd(1f nos ment?s,

quando eu falava de amor,. de carinho e saudade pa-
go ultimo. to, dizer SI Lauro Jogasse xias modificou o seu conjun- uma toalha, po.la. na rifa e Indorrnído se mantem na

etc. Mais caracteristicos do ra aquele que foi, sem con-
5 x ° foi o alarmante es- contra o Lamego, o At letico to, colocando os jogadores: oferecer � quantia adqum· alma do nosso, povo o em

que todos eles, porém aí es- testação possível, um dos core desse iôgo, em que o teri� vencido> ou então si Abelardo, de half; Pedro da ao Asilo. ,D�pols, o dr, polgante e expressivo senti-

tão os dois volumes das me- Atletico sobrepujou com Iossi «Gilson, que defendesse Mauricio de back: Belmiro Francisco Galou, g r a n d e menta de caridade.

marias, paginas cheias de
principes do espirita em nos-

vantagem a equipe barriguis- agora contra o Barriga esse como ponteiro e) oãozinho amigo de Laguna, alma ge- Eis, a seguir, novas con-

malicia, muita vez abundan- sa terra. ta,
. teria vencido). no centro-avante, sendo que

nerosa e afeita ao. bem, en- tribuições:

tes de caricatura, e de um O Barriga Verde apresen-
O quadro írnbitubense pi- este ultimo, na exibição fei- carrega-se, a pedido de d Valor de uma rifa de uma

irreverente senso de auto- tau um quadro fraquissímo. sou o gramado assim consti- I ta contra o Barriga Verde, Joana Mussi, de. uma coleta toalha bordada e oferecida

critica. COMPREM OU ASSINEM desnorteado e sem conjunto
tuido: Lauro,LulucaeSan-lentusiasmou os <fans » ca-

no Rio de Janeiro Outras Dela senhorita Odete Pinho

Por todas essas raras qua- « CORRE 10 DO 5 UL» algum. tana; Zé Italiano, Lóló e xienses com um íôzo magni- senhoras, ali, CU10 nome fi- 290$000 Elisa M "S' A

O 1 B M
'" li t bai

,u, I, ssma

sva do; ruxa, suricio, fico; isto é, produtivo, pois guram na IS a a alxo,. en- Karam, Rosa Karam e dr.

Caturra, Genésio e Pedro é dotado de forte pelotaço, carreg�m-se de passar. bithe- Elias .Karam 70 bilhetes de

O QUADRO BARRI� sabe se aproveitar com inte- tes �ro Asilo em Curit iba e rifa de um quadro de pintu-
GUISTA ligencia, para assinalai ten- Florianopolis. E, paia ter-

ra vend.d JS em Curitiba

Foi o seguinte: Sagiri, tos para seu clube;:) mesmo mmar,. temesA a reaiçar o 700$000, 25 bilhetes de rifa

Níldo e Dario; Eugenio, Mi- podendo, no _ entanto, se di- dinamico esforço en:preg1do de um quadro de pintura
mo e Cid; Sebastião (P-er- zer de Barrica e Nônô, que, P?r d. Joana MU3sl,_na Ca- vendidos por Nazareth Ma

nando), Mendes, Amadeu com Joãozinho, formam o pital Federal e em São Pa�- rais, em Fpolis, 250$000, 11

(Prates), Carioca e Agenor perigoso <tercetto» que irá lo, no afan de an anj ar meios bilhetes de rifa de um ua-

Conforme díssemos já, a causar dôr .íe cabeça a de- oara que possa ser conclui- d de roi di
q

d' A ·1
.

b
., [O e pmtura ven Idos por

equipe barríguista atuou fesa do Atletico. o o SI o, CUjas oras 1a Maricha Daux, em Fpolis.
abaixo da critica. O Imbituba A Clube está Lx:xum:nnx:nXUUr 110$000. -

Os melhores foram: Nildo, tambem preparadissimo e Lista a cargo do sr, dr.

Mimo e Eug'�nio. Saguí, este- espera ainda desta vez não Francisco Galoti, Rio de

ve irreconhecível; Carioca baqueár. Janeiro,
não produziu coisa a!guma Como �e verifica, a luta Cobrasil - Cia. tvlinera·

��������������������������������_. botando fura Méuma pena- vai s�r durissima e ainda ção e Metalur�ca .Brasil.

lidade maxima que foi encar- mais que ambos os quadros 500$000, Wilson Sons & Cia.

regado de cobrar; Mendes e irão lútar pelo 2°. lugar dl Ltda. 200$000; A. C:Jmara

Prates, os dois velhos turno pois Q 1 ° está com ( NÃO TUSSA QUE 500$000, Cia. Comercio e

c:player�» barriguistas, e,�ive- Lamego, que saiu invicto. FICA TUBERCULOSO Navegação 1000$000,
ram num de se!Js dias infe' *

Ilizes, mas, contudo, foram
* *

0, \ICONT,RATOSSE"
incansaveis; Cid, Agenor, Pelo Esporte Infantil
Dario e Amadeu, regulares;
Sebastião e Fernando, nulos,

SILVA MONTEIRO (Correspondente da
O JUIZ

Dirigiu o <match. o iuíz
Antonio Ribeiro, que atuou

ótimamente não desmentindo
os reais conhecimentos fu te
bolisticos que possue.

A PRELIMINAR
Sendo disputada, eotre os

quadros secundarias dos mes

mos clubes, resultou num

empate de 2 x 2.

EM CONFRONTO DUAS FAa
lANGES EQUiLI

BRADAS

Quando será que o simpa
tico clube lagunense fará
uma exibição igual aquela
que fez contra o Lamego.
Pelos treinos 'realizados na

semana ôntem finda, parece

PARA CASA DE MORADIA E PARA que o Barriga Verde se apre-

ESCRITORIO, PORTAS, JANELAS E sentará em melhores condi-

MOVEIS FINOS, etc.
ções.no dia 30, contra o Ca-

-Hi.6+-
xias, seu primeiro adversaria
no returno, pois modificou o

M4.[?CfE�ÁIQ IA Zt.)M�12 quadro todo e melhorou con-

ORLEANS I'1lUlIlIIlIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllilllillllllllllllllllllillllllllllllllllllllllll1111111111111' :�d:�:�:��:,nte o seu quinte-

Berlim festeja amaior
da

Alemanha) I
nime em afir.ma,r �ue a to-I prpmessas de proteção e assis
mada de F'arts SIgnifica o co- tencia, abandonaram a luta

BERLIM, 15 de Junho mêço da derrota total da I
na Polonia, na Finlandia,

(Via «Radiobras") - Toda França em virtude da Alema- na Noruega, na Holanda e,

a cidade de Berlim festeja nha possuir em dinamico e por último, na Belgica,
com grande jubilo a toma- constante funcionamento as

da de Paris como a maior suas fábri:::as de aviões e de

vitoria desta guerra. A cida- material de guerra, as quais
de amanheceu com tôdos os ainda possuem uma capaci
seus edificios embandeirados, dade de produção maior do

pois os seus habitantes astea- que as fabricas francesas,

ram o pavilhão do I I I Reich, Comentando o último apê-
logo que tiveram conhecimen- lo dirigido ao mundo por edificios públicos da antiga
toda sensacional noticia. Es- intermedío de todas as emis- capital da França,
ta spós a sua divulgação, cau· sara!> da França,pelo primeiro
sou grande contentamento e ministro francês,sr, Paul Rey"
enOtme satísfaçâo. naud, os iornais da Alemanha

Os jornais, logo que C01'l"\e· dizem hoje que nenhuma

ç.aram a circular em eJições I nação está disposta a sacdfi
extraordinarias, foram arran- car·se por uma causa lá con

cados das mão� dos vende- Siderada perdida, tanto mais

dores. TÔda a imprensa é una· que os aliados, apesar das

vitoria
Reportagem telegrafica de

U. B. I. na

guerra

Atletico e Caxias disputa
rão hoje no Lamego, a últi
ma rodada do turno. Modi
ficado o onze alvi·anil su"

burbano. Outras Notas
Caxias e Atletico são as

duas falanges que _prelia
rão hcje,
A pugna que esses fortes

•
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NEGOCIANTE AMIGO: VÊs QUE TEU

NEGOCIO ESTÁ EM DECADENCIA? VÊS

� MBEM QUE NÃO HA PROBABILIDADE

DE MELHORAS E QUE NÃO PODERÁS
CONTINUAR ASSIM? PORQUE NÃO MU

DAS DE RAMO 7 PORQUE NÃO TE DE

DICAS AO PREPARO DAS fARINBiAS
DE RASPAS, QUE TÊM GRA\'lDE ACEI

TAÇÃO DENTRO E FÓRA DO PAIS? ES

TUDA, E VERÁS QUE SERÁ BOM NE

GOGIO. PROCURA CONHECER OS PRE

ÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO,

QUE SÃO OTIMAS, DAS AFAMADAS MA

QUINAS óiiT()N4�� I ��
� PARA

O PREPARO DE FARINHA DE MAN

DIOCA E F-ASPAS DE MANDIOCA.

REPRESENTANTES EM

'L.AGUNA:

LuizRemor& (ia. L'da.,
a quem poderás pedir· -in

formações e por interme

dio dos quais deverás efe ..

tuar negocio ..

As tropas alemães foram
recebidas pelo povo de Paris
sem nenhuma hostilidade. E
segundo as noticias aqui re-
cebidas, a bandeira alemã

está flutuando E'm tôdos os

REOIBOS
DE ALUGUEL DE CASA,

em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL 5$

r�·'-:"';l''''''�-- _ .._- -

t�· , • A :·,,"aior parte do arroz brasileil'o
L

é berieficiado com Machioa Tonanni.

�
E' solidanlel1te construida, economic:l

., no ClIsto e na Illanutenção. Alta effi

� cleneia,. pois trabalhando menos produz

f tnai� e melhor: Esthetica aprimorada,
. Machillae para todas. as �apucidades.

Pe�am f�theros e Info;m<lções: ·�t
CARLOS TONANNI II elA. LTDA,'
Marrll: S. Pauto _ Ruo AnhanguGr!l. b68

,fI'I
. Phone $-1048 ".

.

fabrica: Jaboricobal - bt. S, Pa".o T
�""11J;_""'-'"

.••�.,,� .....%-
•. "".�.� .. � -�
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Patrocinado pela novel

Liga Infantil de Futebol
Lagunense, realizaram-se do

mingo último, 3 iogas do
campeonato infantil da ci
dade.
Preliaram nessa animada

tarde esportiva, 6 quadros,
assim dispostos: 1°. jôgo -

Brito Peixoto x S Cristo
vam, vencendo o ulrimo após
grandes esforços pelo escore

de I x O 2°. iôgo -- F fon
teira x Flamengo, venc:endc
ainda o Fronteira, o unico

quadro invicto do campeonil
to, pelo escore de 2 x 1. 30.
jôgo - Luzitania x Ameri
ce, vencedor Luzitania por
4 x o.
Merecem parabens, pela

ordem e diSCiplina, com que
se têm realizados 03 jogos
infantis, os dirigentes da Li

ga, a cuja frente se encon

tram as figuras de Remí
Ferminio e Elí Caetano, dois
fortes animadores do futebol
menor da cidade .

oj;
* *

Bascllel-Ball
Esse é um esporte que i à

vai rapidamente se desenvol
vendo em Laguna,
Varias senhoritas do arra

balde de M Igalhães, já fun
daram o seu qU1dro de bas
cket, que recebeu o nome

daquele arrabalde,
Identica iniciativa, tive

ram, agora, os rapazes do
Bola Preta, que acabaram
de fundar entre os seus a�

sociado�, dois quadros de
«Bi;lsckett-Ball», sendo um

Azul e outro B,anco, que
assim irão proporcionar aos

Ilagunemes, amantes do
esporte,· horas bem agrada-

I veis.
'

Domingo passado, r"aliza
ram os neveis bascket
ballers, um match-treino e

hoie ás 11 horas na quadra
do Ginasio Lagunense, have
rá o l°, encontro entre as

turmas: Azul X Branca
assim comtituidas:'

,

BRANCA: Abelardo, As
drubal, Aldo, Alfeu e.J ezael.
AZUL: Dauro, EIi, Edu,

Tidinho e Izaias.

TOM

.. "_ $; :;::: 2=:;:;:3

LEIAM <� CO��EIO DO SUL»

IDonativos para o Asilo de
Mendicidade de Laguna

Lista a cargo da sra. Joa
na Daux Mussi, Rio de .J a
neiro.

,

f DE -EFFEITO SENS/JOONAL Custodio Fernandes &

a::xxxn:unx:U:Uxn xx
Cia, 1.000$000, Martins Pi
nheiro & Cia. 1 000$000,
Ferreira Sousa & Cia.. ,

1.000$000, Sequeira Jorge S.
A. 1,000$000, Sotto ·Maior
& Cia. 1.000$000, Seabra &
Cia, 1.000$000, Sampaio
Avelino & Cia. 1.000$000,
Muller & Cia. 500$000,.Fer
reira Guimarães S. A. ...

200$000, Hime & Cia. .. ..

200$000, Cia. Luz Stearina
- Seção Moinho dô· Luz
200$000, Fabrino de Olivei
ra & Cia, Ltd, 100$000,
Carvalhal & Oa. 100$000,
Cia. T. 1 ecelagem S. Rosa
100$000, Manih Aboud '"

100$000, Semi Zatar & Ir�
mão 100$000, João Issa &
Cia, Ltd. 100$000, Jacob

_�m'�.��!'i!J'!!i!4!i!I'lll!"'11iI5:ii!i"&1!!iil�ii.l!lnGUil!2J João 1ssa 100$000, Rute

C "d·
Sousa 20$000, Labip Saro

a�a para resl eRela bara 20$000, Rosni e Owlr

(no centro da cidade)
Carnei�o Santos 5$000.
Lista a' cargo da Sma,

J oarta Daux Mussi, S, PaL110
José Dias da Silva Fonseca
200$000, Teodore Bloch &
Cia. 300$000.

Serviço Nacional de
Recenseamento

Recem-nomeado, assuf1'1iu
o exercício do cargo de De·

legado do Serviço Nacional
de Recenseamento, no mu

'1icípio de Imaruí, o inteli

gente e dedicado iovem G:J'
dofredo Marques Filho.

A acertada eócolha recaíu
sobre pessôa de ilibada con

duta, conterrâneo nosso, que
sobremaneira revela o ca

reter réto da nova geração
de lagunenses,

VENDE-S2 uma b6a casa

á rua l°, de Março n°. 20
nesta cidade; com quatro
quartos, duas salas,

.

copa,
banheiro W.C sotão; pos
suindo instalações de exgoto,
agua e luz ele'�trica, e todos
os camadas para residencia
de familia. VEN!>.E-SE um pia.no ale-

mao, marca Zeitter &
A casa foi toda pintada Winkelmann, completa-

recencemente. Ver e rratar mente n()vo. Tratar com o

com OLAVO AlANO-jsr, MOZAEL DA SILVE[�
Laguna. Rl, nesta cidade.

.:1,t::1�����t::rMt'"\t=IJ::�

�.m:&iiI&iiI!W�� BM·m�...iil5l!iii>.
_taiitii'í&Ji"��

€) senhor
é artista?

O senhor é simples amador do que é bélo 9 A
«I:ustração Brasileira> é a revista da literatura
e da" artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curiososos

Os fátos nQtaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na« I lustração
Brasileira», A' venda em toda a parte.

e senhor mesmo
que é brasileiro •••

Conhece muitas curiosidade, do nosso pais? Em
todos os numeras, « I lustração Brasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende·se em toda a parte .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
dente de aviação ao pilotar
um aparelho por êle cons

truido, mas cujo motor não
funcionava, é claro, oom a

perfeição e a segurança dos
motores modernos. Heinkel
tinha nas trazeiras de um

predio de Stuttgart uma

modesta oficina onde êle

o engenheiro e proíesssor
Ernest Heinkel, o conhecido
f�bricante dos aviões ale
mães do mesmo nome, é
um dos precursores mais au
daciosos e apaixonados da
aeronaut ica internacional.
Foi a quasi trinta anos, em

)ulhode 1911,que Heinkel
sofreu o seu primeiro aci- construiu o seu primeiro bi-

Neste estabelecimento executa-se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de maretnetre, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
GÓ J () 13 !E l?� � A !;�

- PARA CASAL IE SOLTIEIRO -

Estilo Moderno, Higieníco, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

IPlreç()� ba!rati��im()§
Dispondo de operarias habilitados.

Quitação escolar
promovido em cargos esta

dual ali municipal, receber
dinheiro dos cofres publicos,
e, mesmo, adquirir sêlos (es
tampilhas) ou extrair cert i
dões negativas ou obter ates
tados de qua lquer tepart i

ção do Estado ou do Muni-

Está. sendo cumprido,rigo
rasamente, o decreto-lei da
Interventoria do Estado, que
obriga a todo o cidadão a

possuir a caderneta de quita-
,. ção escolar, sem cuia docu
merito não poderá ser admi
tido em qualquer serviço do
Estado O'J Municipio, ser cipio.

? grande Precursor foi o I marca do) ordão iam ter com
malar de todos os homens ele, eram batisados, confes
nascidos da mulher, segun- sando-se dos seus pecados.
do o testemunho de Nosso Aí o foi procurar) esus para
Senhor ) esus Christo que) oão o batisasse. Entre-
Donde lhe veiu tamanha vista admiravel! Fato subi i

graça? De um privilegio sin- me! ) esus não carecia de bá
guIar, e da missão altissima tismo, porque era a purez�
que lhe foi .outorgada. S. i:naculada, bem o sabia j oão
) oão era, por sua mãe, pa· que se confessou, no ato in
rente de )�sus. seg�ndo a I di�no de lhe desatar as �or
carne; e fOI concebido por relas das sandalias.
,um mila�re singular pois Mas era mister que Se ma·'
Santa Izabel era esteril. O nifesté s;e a gloria de Deus e

seu nascimento foi anuncia- Jesus entrou nas aguas de
do por um anio a Zacarias, ) ordão, e os céus abriram·se,
seu pai, era sacerdote do e a Trindade Santissima reu

Senhor, na oca5180 em que nia-se para louvar a huma
ele entrou no templo para nidade do Verbo.
oferecer incenso, Gabriel, o Como João exprobrasse ao
anjo anunciador, deu a Za- tetran;a Herodes a sua vida

c�rias um sinal da sua

mis-I devéras escandal9sa, foi prê
sao celeste. 50. Herodiades concebera por
Como Zacarias duvidou ele um adio mortal; l-Iero

da sua palavra, ficou mu- des tinha-o em grande con

do até que ela se cumpris: sideração; mas as intrigas
se. Assim, São ) oão vivia da mulher venceram a fra
no ventre de sua mãe, quan- queza do" tetrarca. Uma noi
do lhe foi dada uma honra te, H2rodiades fez dançar
imcomparavel; foi de visita sua filha na presença de He
a Santa Izabel a Virgem rodes; c, como este Ih� dés
Maria: sua prima, em cuias se permissão para pediro qU3
entranhas acabava de encar-' quisesse, em recompensa do
nar, por maravilhosa opera- prazer que lhe havia propor
ção do Espirita Santo, o cionado, a donzela, industria
Verbo divino. Nasceu final· da pOr sua mãe, pediu que
mente o Precursor. Leva- lhe désse num prato a ca

ram-no ao templo para ser beça de ) oão Béltisla. Assim
circundado e para se lhe im- caiu (J glorioso martir e San
pôr o .nome. Foi então que to Precursor; assim era pre-Zacartas recuperou a fala,.. ,

d
.

d
. CISO, pOIS outro mais alto do

t epol)s _e :screver N� segutn- J,ue ele ia erguer-se para ex-
e: « oao e o seu orne».

'

Como se passou a infancia piar nossos crimes, para n03

do Precursor? Misterio, Sa- abrir as pai tas do Céu,
be-se que viveu entregue ás
mais austeras virtudes, prepa-
rando-se p a r a anunciar o

LG
·

F d E'f IMessias. Imousme' or .. I e
Quando, depois, apareceu

no deserto da ) udéia, prega- VENDE-SE uma tipo lu
va a penitencia, de que ele·1

xo, de uso particular, em

era o_mais vivo testemunho perfeito estado. Maxima eco·

S. )oao vestia·se de peles de nomla. 12 a 15 quIlometros
camelo, cingia em volta dos por litro de gasolina.
t'ins uma cinta de cairo e Informações á rua Gusta
alimentava-se de gafanhotos vo Richa rd, 142, em Laguna.
e mel silvestre. Mas a sua

Voz ecoava forte na con

ciencia do povo judeu, poi�
o Evangelho diz-nos que de
toda J udéja e de toda 1:1 co·

VENDE-SE uma mobilia
laqueada para quarto de
criança. Tratar com d. Alice
retreli.

..

plano. A primitiva oficina
transformou-se no decurso
de 30 anos numa grande em

presa com varias fábricas no

Reich. As dificuldades e os

dência económica e .politica
da sua Patria, vêrno-lo de
novo a desenhar fuselagens
de aviões num pequeno es

critorio alojado nas trazerras
de um botequim da praia
de Travernunde. O Trata
do de Versalhes conseguiu
que a Alemanha destruísse
toda a sua a.viação militar,
mas não logrou extinguir o

genio 'inventivo de varros

construtores alemães e so

bretudo de Ernest Heinkel,
cujos aparelhos tinham da
do as melhores provas de
eficiência durante a Grande
Guerra. Heinkel começou

.........,.,.."""""""''''''''''.....''''''''e''''...........''''''''''e.. então a construir aviões pa
ra diversos países neutros e

amigos da sua Patria. A

primeira vitória obtida pela
Alemanha depois da Grande
Cuerra (em 1923) num con

curso internacional· de aero

náutica realzado no estran

geiro pertence a um Hein
kel «H� II!», que se classi
ficou em primeiro lugar na

competição de Goteborg.
Em 1935, quando a Ale

manha começou a reorgani
zar a sua aviação militar
Ernest Heinkel celebrou a

construção do seu milésimo
aviao 03 seus aviões con

tribuiram enormemente para
a aviação militar alemã na

arma -poderosa e temivel
que já tem dado as mais
brilhantes provas na guerra
atual.
As importantes fábricas

de Warnemunde, sucessoras

do primitivo escritorio esta

beiecido 'no botequim de
T ravemunde, já não basta
vam para assegurar a exe

cução das importantes en

comendas que Heinkel rece
bia e recebe do Covêrno do
Reich e de outros países
Foi necessario construir uma
nova e grande fábrica entre

Warnemunde e, Rostock e

uma outra, a maior de to

das, nas proximidades de
Berlim. Todas estas fabri
ca'! são afamadas não só
pela .construção de aviões.
mas também pela assistên
cia social prestada aos ope
rarias e empregados da em-

acidentes nunca o fizeram
esn iorecer. Apesar de grave
mente ferido no acidente a

que já acima nos referimos,
Ernest Heinkel regressou
depois de curado a sua pri
mitiva oficina onde conti
nuou incansavelmente a tra

balhar pelo aperfeiçoamento
dos aviões. Depois da Gran
de Guerra, em Dezembro de
1922, num periodo de deca-

Gratuitamente
enviam-se todas informações

I necessarias para V. S. iniciar
uma pequena e lucrativa in
dustr ia, nas horas vagas e

sem capital inicial. Mande
seu endereço a ·M. Torrens
- Blumenau - Sta. Cata
rina. Querendo, mande um

selo de 400 réis para o porte,

W&

a uma

lingua

ma.

E que ainda sou daqueles
que entendem que a mulher,
por adquirir muitos dos di
reitos que outrora em exclu
sivamente inerentes ao

-

ho
mem, nem por isso abdicou
daquilo a que faz iús o seu

sexo.

presa.
Os aviões Heinkel obi ive

ram, só em Março de 1938
nada menos de 8 n cords
mundiai�. O nomede <l-Iein
kel I I I» ficou wavado in
delevelmente na historia da
aeronaut-i:::a, desde aqueles
18 diaS da - célebre campa·
nha da Pülonia, que termi
nau com o triumfo completo
das armas alemães,

NASCIMENTOS de j esus. de Figueira; o cap.] do sr. Mario Matos; o sr.
Simeão E�rr:eraldino de Me- Pedro Duarte, de .Biguassú;
nezes, de 1 ubarão. o sr. Paulo Freitas, de Tu-
DIA 25, o sr.) oão Tomás barão; a jovem Helena Mar

de Sousa; a senhorita He- tins, filha do sr. Mario AI.
rondina Martim da Silva; ves Martins.
o sr. Antonio Nicolazi; o sr. * * *
)orge Sil�ão Nacif; o sr. An- VIA)ANTES
torno Faisca; o sr ) ulio Pin
to Bergler.
DIA 26, a jovem Azair,

filha do sr. Souvenir da Ro-

Acompanhado de sua
exrna. esposa, retornou de

venda em -toda a parte São Francisco O sr. Mario
__________• Varejão Fonseca.

,-

Está em festas desde o di
13 de maio, o lar do sr.

Paulinc Costa e de sua con

sorte d.) aC'Í Cunha Costa,
com o nascimento de mais
um menino.

* * *

Diz, em resumo, a minha
::::::lIlJ lEi! lGJ! 'mi l::!ll H:I= EilGl '

bondosa consulente que, acos-

A V·d d S t
rumada a lêr estas cronique

I a os
-

an os· tas, desejar�a conhec�r a

minha opmiao quanto a pa-

N. d
- _. lavra liame, que ouviu peloascirnen to e Sao Joao Bat.ista -

radio, em uma conferencia,
24 de Junho com a acentuação tonica no

i (líame), quando o diciona
rio de Aulete, que cornpul
sou, manda dizer liame,

Não ouvi a conferencia, e,
se a lesse, atribuirta a mes

ma arbitraria deslocação do
acento a um erro ti�}og, afi
co ou de revisão, - recurso
de que, quanto ao que gra
fam' muité:t vez se util izam
alguns escribas, quando que
rem exculpar- se dos en os ou

enganos que perpetram, com
o que dão não raro, aos ti
pografos e revisores papel
do <l;olandês, que paga pelo
que não fez', da velha frase
popular.
Liame sempre ouvi dizer

e disse - e não vejo razão
para que l1ame se diga.
Creio mesmo que nenhum

diclonario autorisará tal des
locação de acento.

Esse fenomeno � á que
gramaticos dão a denomina- Muito se ha dito sbbre o

ção de hiPerbibasmo, � ob- inventário r,eg'Hivo.
serVé:- se em varias vocabu' Corrente, existem, mesmo,
los do vernaculo. que o taxam de invencionice

Outrora se dizia em pá- de escrivães dili'gentes
tena. miópe, figádo, pJ.nttlno. A propo�ito, ainJa, de ral

encicl(}p�dia, benção, elC, - processo administrativo, é
e h'1je todos d,zemos é pa- que tr8nscrevemos, a seguir,
t2na, miope, fígado, pantano o que diz o i1u�tre causíJico

enciclopédia, benção, <em l�fonso D,oni'io Gan13 á pa·

pal1tanas» (que assim ainda gina 33 de sua obra« Inven

dizemos), com a prooójia tários e pa�tilhas».
antiga, emb:::Jra o povo a con- Do inventár:o negativo,
serve em esipla, corruptela. Ve,rifica-se o. caso de :n-
mais ap roximada de erisipe-! ventarIa negativo, quando
la que a atual pronuncia' o. de cujas não deixar bens.
dos eruditos: erisipéla. Verificad.J tal hipotese, o ca-

Hoje, quem como os no,- loeça �e casalou qualquer
sos ancestra is, pronunc 'a r herdeiro, ::1 quem isto possa
imbécil passará por ser um interessar, deve comparecer
imbecil. . .

em juizo, requerendo ao res-

Mas isso de nenhum mo- pectivo juiz SEjAm tomadas
do Se deu co� liame, pala. por turno as declarações re

vra que no Po�tUguê5, ::on- feren tes ao nome do falecido,
tinua a ser paroxitona, tal dia, hora e lugar do faleci
qual o seu etimo latino: li- menta, coO"tante da respec
gamem. tiva certidão de óbito, que

. .,
exibirá para ficar junta aosMurta gente hOJe foge as

1
auto'" nonle' d d-po d

d'f' ld d d l'
',�, e a - e esta o

I I�U a es a tngua do civil dos ftlhos do casal e
Laclo, declarando ser ele a'I'I'maç-ao de

- .

t
.

. " nao eXIs encla
uma .LnutilLdade. de quaisquer bens para se

Ut;l e necessaria vemos rem inventáriados e partilha
que e ela, os que amamos dos. Deferida a petição, o

e, est:ldamos a nossa, que de escrivão lavrará o termú de
la velU, na sua maior parte, I declarações, que será assina
e que � ela se une por mui· I do pelo requerente, devendo,
tos". ham�s, - [). fJ. I em sc,g;\.IjOg, ser ouvido o

Com Gary Cooper, omaior
astro do cinema, Sigrid Gu
rie a novel revelação d J ci
nema moderno, Basil Rath
bane, George B3rbier, Binnie
Barnes e milhares' de figu.
rantes.
Um filme que é, todo uma

epopéa de I'..,tas, de amor

e de gloria' H�roes chineses
que se degladlam e um ho
mem branco conquistando o

I coração da mai'i linda flôr
de Latus. Marco Polo no

���!�_...������������������������������ suntuoso Harem de Kublai
Khan ...
E' um filme gigantesco,

que o Palace, orgulhosamen
te apresentará em sua otima
casa de diversões.

ANIVERSARIOS

Fazem anos:
sa.

HO)E, a exma. sra. d. DIA 27,0 sr. Tanc do Pin
Joana Daux Mussi, esposa to; a senhorita Sarita, filha
do sr. João Mussi ; o sr. )080 dosr. Eutalio Castro, de Cu
Remar; o sr. Adolfo Batista; ritiba ; o sr. Abilio Mafra de
o sr. Francisco Maria da Florianopolis: a senhorita
Silva; o sr. Silvio Burigo, Lucília Balança, filha do sr.

diretor da nossa colega < A José Balança
Comarca', de Indaial; o sr, DIA 28 o sr. Roberto
Francisco Pestana; o sr. Lu iz Bessa.
de Magalhães Medeiros, de DIA 29. o sr. Pedro Ro
Tubarão; a exma. sra.

d'lcha;
a exma sra d. Mar ieta

Nina B1i�ha, viuvá do sr. Bessa Silveira;, o sr. Pedro
Lucas Bainha. Bessa, de Tubarão; o jovem
AMANHÃ, a exma. sra Floriano Melo Matos, filho

d Maria Pinho Rolin; o sr.

Otavio Carneh o; o sr. Paulo
Não se *------

Perito, de Parobé; a exma. $o.

sra d. Francelina de Sousa
Martins; o sr. Eduardo Sil-
va; o sr. ) oão Batista de Sou-
sa; a exma. sra. d. Tiburcia
Gomes, esposa do sr. Pedro
Tomás Gomes, de Tubarão;
o sr. Norberto Galdino de

Campos, de Siqueira; o sr.

Manuel Antunes Teixeira, de
Tubarão; Q sr. João Batista •

II

I Regressou' de São Paulo O

dr Abelardo Calil Bulas,
académico de Medicina e

nosso inteligente colega de
imprensa.

esqueça!
o

ALMANA.QUE
do ,'ICO-TaCO
'é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A'

Dr. Oscar Leitão
Em companhia de sua

exma, familia seguiu até FIo
rianopolis, donde retornará
amanhã, o dr. Oscar Leitão,
juiz de Direito da comarca.

... ... *

Sra. João de Oliveira
Em companhia de sua gen

til filha, senhorita Maria Li
gia de Oliveira, seguiu sexta
feira a Florianopol is, para
retornar amanhã, a exrna.
'ira. d 'Quit.ita Colaço de Oli
veira, esposa do dr. ) oão de
Oliveira.

'" ...

Abelardo Bu\os

DIVERSÕES

Cíne-Pálace

Encontra-se nesta cidade,
cm gôzo de ferias, a senho
rita Eloá Brito, professora
da grupo escolar) osé Boi
teux e sobrinha do sr. Cle
mentina Brito, de Floriano
")olis,

* *

O Pálace apresentará ho
je ao publico lagunense, em

Z sessões, ás 6 e 8 horas, o

espetaculo rmximo da tem

parada.

!II
.

- ill
.

Iii ,

InventariO negativo e uma

necessida Para essa semana, o lider
dJs cinemas do sul, escolheu
uma seleta programação de
filmes de la. categoria.Curador Geral de Orfã:::J" I g3.tivo é, em alguns casos, Assim é, que veremos,

se houver algum herdeiro or- de grande importancia, cons- na proxima terça-feira, dia
fão, menor ou interJito. fei- titu�ndo, mesmJ, uma neces- 25, a colossal produção da
to o qu"e, e depJis de lavra- sdade im!=,eriGsa, p:::Jis evita Un ted Artist, toda colorida
do e assin3do, na form 1 ela a impJsiçãJ de certas pena, peb proces,o tecnicolor: O
lei, o cO'TI;Jetente term:::J d� co:n que o nosso Codigo DIVO�CIO DEU\DY X, e
encerramento, serão os au- Civil ca'itig3 a infração de na proxima Quinta-feira, dia
tos conclu"os ao juiz, para a1gum:1s d� suas disposições, 27, o conhecido tenor de fa-
julg�r, 'p,)r ,entença, encer- I d' \ B G
d ' corrI) sejam, entre outras, as

na mun_ :a, en.iamin? i-
ra o o inventario por falta

d

2251
gl" dellclara-, com sua ótima

de bem. comtmtes ;:;s arts. '

l' I' , voz, a p ,atea agunense em
A fatura do inventario ne- 226, 238J e 258, § 10., e 1587. OAMINHO DO AMOR.

,

I ... * *

'I
FALECIMENTOS

1 Em Santm, onde - se

aáa ja em tratamento de
saude, faleceu dia 15 dê,te
o sr Firmino Viana, funcio
nàrio aposentad,J da Prefei
tura Municipal de Llguna.

O Parire ) osé de Anchie-I veneravel servCJ de Deus foi
ta, que a Igreja Cato]ica já o mestre das tribus autocw·
elevou á dignidade do altar, I nes, instruindo-as não só no
não foi somente o < Aposto- I catecismo, m'lS tambem no
lo da Sdva', titulo que de- I conhecimento do vernaculo
fine o devotamento, o s lcri-I e em' todas as noções que

Com a avançada idade de

ficio, o exito do grande j e-. elas pudessem aorender. 78 anos, morreu em sua resi-

't
'

d O I' dencia, á rua Raulino' H,)l'nSUl :a, na catequese os n03- ,a'llOS re evo a essa cir- ,

sos selvicolas. Nesse labor, cun.;[ancia na data ('m que
nesta cidade, pela mfJnhã do

Anchieta auxiliou a fund;;- 'se comemora mais um ani-
dl8 19 do andante, .a sra. d.

ção de aldeias, construiu versaria da morte dJ arande Antonina Skierniewska, viu·

templos, _interveiu em lutas, evang�ltsador. a quem"'a

nOS-IV�
do Sr. Guilhe�me Skier-

para se.rvlr ao BrasIl. sa clvtll.zaçãu tanto deve. _ nteWlskI.

Mas o titulo mais honro- Assim conclue o �)ornal do
50, talvez, que refulge no

Brasil», do Rio. ._._o� .. ..

seu nome, é o de «profeosor ("""'�""""'''''
( P;VR.-?< p.«RTrC/PA';;:,õE.F �

, ...............-.......�:x:rx:xnn! DF NOIV.-?<DO,CIX.f'IXMEN- l
n. 1. da nossa Patria. • TO NIXJc:-/MENTo H •COMPREM OU ASSINEM l PROCUA E 'r.

C-,
1

N� sua, evangelisaçãol O CORREIO DO SUL ( I/COR R ElO DOtlUt_; l
- _. __ __._ ._t_ . ..,.__.__ ,

iii
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E' silencioso e obscuro o I uma cuidadosa' preparação com número ainda menor.

trabalho do professor; é cer- moral para o bom desernpe- Isto é de lamentar, especial- I

to, porém, que o mais hU-1 nho da sua missão. mente quando se considera • •
ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMi:STRE 7$ • TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 • PUIilLlCA-SE AOS DOMINGOS

milde, esquecido de tudo e E' certo que deve ter so- que as aulas são ministrada

de todos esquecido, póde or- lida cultura, além de que por professores de vasta cu1-

gulhar-se de se achar empe- lhe cumpre continuar estu- tura, alguns de renome mun

nhado na obra mais delicada, dando sempre, para não per- dial, vindos da Europa espe-

na missão mais sagrada de der iárnaís de vista o pro- cialrnente para aiudar a for- R U A 13 DE M A I 0, 3

que se tem noticia no mun- gresso do espírito humano. mar aqui os professores de ;:;�==:::===========i============:E==�========�====�=======�

do, porque, na verdade, to- Foi, sem dúvida, atenden- que o Brasil precisa.
dos os que governam, todos do a isto que se fundou A mocidade desejosa de

os que comandam, todos os entre nós a Faculdade de contribuir para o engrande
que administram, todos os Filosofia, destinada á pre- cimento da Pátria, no campo

que ocupam logar de respon- paração de professores capa- da educação, tem na Facul

sabilidade ou posição de re- zes de levar por deante a dade de Filosofia do Rio de

lêvo na sociedade, já passa- obra educativa. Janeiro uma instituição onde

ram pelas suas mãos, já be- Funciona ela atualmente póde pôr o seu espirita -em Realizou-se, recentemen

beram das suas palavras, e é com quatrocentos alunos, contacto com o que ha de te, nu Hospital Langenbeck
também certo que debaixo nas suas várias secções, nu- mais moderno na cultura uni- Virchow em Berlim. o 64°.

dos seus cuidados e orienta- mero este insuficientissimo versal, e forma-lo deste mo- Congresso Cirurgico Alemão ..

ção estão hoje todos os que para atender ás necessidades do para a sua missão. A este importante conclave

a m a n h ã vão ter sobre os de um país tão vasto, com E' claro que num país cu- profissional compareceram
hombros os encargos dos des- cêrca de cincoenta milhões ja cultura está ainda em for- cêrca de 1.000 médicos e ci- ferimento por tiro ou esti-I ou sem ferimento das arti-

tinos da nação. de habitantes. mação, o impulso que hoje rurgiões especializados tanto lhaço deve ser considerado culações ou ossos, deve ser

° jovem verdadeiramente Ha nela muitas classes fun- experimenta o movimento do Reich como do Exterior, como infecionado, indepen'l imobilizado do modo mais

desejoso de servir á coletivi- cionando com apenas meia educativo tem que continuar afim de cientificar-se da po- dente do tempo decorrido en

dade encontra no magisterio duzia de alunos, e outras ha indefinidamente através de sição atual da disciplina ci- tre o fato e a hospitaliza
a melhor das ocasiões, que muitos anos, abrindo para os rurgica alemã. Merece ser ção da vitima. Não há meios

ele não trocaria por nenhu-� que estudam, e se especiali- destacado o fato.da assisten- seguros para desinfetar a fe-

ma outra do mundo. Sim, zam nas coisas referentes á cia a este congresso anual rida, seia por remedias, se-

porque o magisterio é um sa- "Dia e Noite" educação, urna oportunidade

I
não t êr diminuído. a despei- ia pelo bisturi. Consequen- CASA COMERCIAL DE SECOS

cerdocio pelo qual se expiam de servir ao povo e receber to da guerra; as conferencias temente, a ferida deve ser E MOLHADOS, DENOMINADA

os erros, os desvios da hu- Di retor: MENEZES FILHO prontamente o premio de seu

I
proferidas durante o congres- tratada sem ser fechada. «Dispensa' Familiar», MUI-

manidade. Redação e oficinas: devotamento, porque não so revelaram uma série de Qualquer membro mais ou TO BEM AFREGUEZADA, 51-

Entretanto é diticilima a Rua Felipe Schmidt, 38 está longe o dia em que. tam- novidades no terreno da ex- menos gravemente ferido, co- fUADA EM ÓTIMO PONTO DO

tarefa é é tremenda a res- Fone, 1581 - C. Postal. 20 bem aqui, os professores gO-1 ploração médica, novidades
mo braço, 'perna, etc., com CENTRO COMERCIAL.

ponsabilidade do professor, FLORIANOPOLIS zarão das mesmas homena- essas que despertaram a

porque verdadeiramente, co' Santa Catarina gens e consideração que lhes atenção da numerosa assis-
====

mo acéntuára Vitor Hugo, Ano 50$ _ Semestre 30$ I são tributadas nos Estados tencia. .

Io futuro da c r i a n ç a ,
Unidos, na França e em Como não podia deixar

o futuro do país está nas E' o diario mais bem outros países adeantados.
feit

-

d
. . * * de sêr, o interesse geral COI1-

mãos do professor. E'<lhe er o e e maior eir- *
.

indispensavel uma verdadei- culação no Estado ° futuro do Brasil está

ra purificação do espirita, \� nas' mãos dos professores e
ha muitas corôas imarcesci
veis para ornar a fronte da

queles que mais serviço pres
tarem á Patria na educação
do povo. - E' o que diz o

Na Delegacia Especial dei trava iá, no ato de praticar �Jornal do Brasil>, do Rio.
Policia deste Municipio foi' o delito, pronunciado como

LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio:

e

23 de Junho de 1940

s 08

e g 5.

centrava-se na conferencia
do professor Laewen, da

Universidade de Koenígs
berg .sôbre experiencias
colhidas no exercicio da Ci-., ��!..:!!!.!:'!!.!:!���!�:::::'..:�:��':"��
rurgia nos campos de bata- L

lha. ° orador estabeleceu a

têse, segundo a qual todo

Mahamud Bigarra

.8
Berlim rigoroso possivel. Para tan

to, o médico precisa do tem

po indispensável, seja na
propria zona de combate,
seia no lazareto de campa
nha na retaguarda. Na guer
ra de movimento, como a

atual, especialmente na Po
lonia, os postos de socorro

av a n ç a dos confundiam-se
muitas vezes com aproprio
campo de batalha, de modo
a dificultar que os feridos
fossem pensados 'com os de
vidos escrupuloso Pelo laza
reto da retaguarda, porém,
não passa nénhum homem
ferido sem que ele esteja em

c on di ç ões de suportar o

transporte para o hospital.
Graças ao progresso verifi
cado na técnica alemã, in

tervenções cirur gicas delica
das na cabeça, peito ou ven

tre só em casos esporadicos
tiveram de ser feitas nas

primeiras linhas de combate.
As tropas sanita rias motori-

I zadas são habilitadas a trans-

portar em pouco tempo os

feridos para os postos trazei
ros, onde são- submetidos ao

tratamento conveniente por
mãos de cirurgiões especiali
zados. Assim,durante a cam

panha na Polonia, 2500 gra
vemente feridos foram trans
portados de avião para os

hospitais de Breslau é Ber
lim, onde iá se encontram

na mesa de operações entre

duas e duas horas e meia

depois do momento em que
foram atingidos por um pro
iectil inimigo.
° grande perigo do feri-

I menta ocorrido no campo da
batalha é o tétano. ,Outro
perigo não menos iminente

acompanha o ferimento por

gaz. Ainda durante a Gran
de Guerra, muitos soldados
alemães sucumbiram em con

sequencia de tais ferimentos.

Segundo as experiencias co

lhidas na Polonia.. a medici
na alemã conseguiu, feliz
mente, e em grande escala,
banir o desfecho fatal des
ses casos. Medidas profiláti
cas á base de soroterapia são

postas em prática, si bem
que hala ainda certa diver
gencía quanto ao modo 'de
executa-Ias, Comprovou-se
que, praticamente, não ha
diferença nos exitos obtidos
pela imunização ativa, como
é praticada na lnglaterr a,
França e alguns outros pai.
ses, e pela imunização pus
siva, usada no exercito ale
mão. Mas, mesmo em casos

retardados, q�!ando os feri
dos só depois de algumas
horas chegaram ao 'posto
medico, a cirurgia alemã
conseguiu obter exitos ani
madore<:. Nos lazaretos d..:
campanha na PDlonia, mui

tos feridos já atacados e em

estado mais ou menos adean
tado de tétano e intoxicação,
foram salvos.

Colocados no meio de uma

luta gi�8ntesca e impiedosa,
os medicas cirurgiões ale
mães esforçam-se por com-

bater a seu modo em favor
da causa comum,

�::= : -: .... =

I mens, mas minha concien
cia os apelidaria, mais tarde,
de feras.

Desde menino tenho en

contrado a cada passo gente
para me fazer recuar. So
mente de quando em quan
do viça na aridez do deserto
uma flôr para me consolar o

coração na caminhada cruel.
Posso, porém, somar as ro-

I
sas pelos dedos e os espi
nhos pelas estrelas ao céu.
Conto isso para verem o JOAQUIM TOMAZ

quanto o meu espirita é píe- ( ----------

�§§§§§§§§§ª§�§§§§§§ªªª�?' disposto á luta e á resigna-' LEIAM «CORREIO DO SUL»

() () L I C I A.I J
aberto inquérito contra João
Farias, por ter agredido, do
mingo último, á frente do
Café Tupí, ao chauíeur de

praça Antonio de Sousa To
neli, quando este guiava seu

carro.

° acusado não é delin

quente primário e se encon-

incurso nas penas do artigo
303 da Consolidação das Leis
Penais e afiançado.
Na mesma Delegacia foi

instaurado inquérito contra

Orquiza Marcelino, funcio
naria da Cobrasil, residente
em Magalhães, de'sta cidade,
acusado de crime de estupro.

Eu tive uma ínfancia ção. Quando combato ou

amarga e um padrasto cruel: ambiciono, persevero; quan-

o mundo! do renuncio ou desisto, es-

Perdendo meu pai com se- queço! As grandezas nunca

te para oito anos, tive que me fascinaram. A inveja
enfrentar mais cedo do que nunca me mordeu. Nunca

devia a humanidade com to- feri ninguem porque o visse

da a sua caudal de torpezas, subir, porque passasse na mi

de crueldades, de mesquinha- nha frente, porque fosse mais

rias. afortunado ...

Minha mão foi mão que De quando em quando,
nunca empinou um papagaio porém, aparece .algum mes

no ar; meus pés nunca tive- quinho para me acutilar.

rarn um velocípede, e nem Conta Magalanes, nos

tampouco pude suster ante
I
seus relatos, que houve aí

os meus olhos um livro de

I p_?r
volta de 1460 um sul

historias encantadas. tao de nome Mahamud Bi-

A fada madrasta r: a Vi-' garra que, querendo que seu

da - contava-me, não histo-II filho rein�sse por muitos

rias que pudessem me fazer anos, depois de sua morte,

arregalar os olhos de alegria, fazia ministrar diariamente

mas sim coisas que me fa- a este uma pequena dóse de

ztam estremecer de terror, veneno na alimentação que

de medo, de espanto, ante a tomava. O jovem príncipe
maldade dos que passavam cresceu assim imune da per

junto a mim. versidade dos que quisessem
Adormecido em Ltlípu; eu matá-lo, para usurpar-lhe o

ouvia, entretanto, a conver- trono. ,Seu organismo. dse
sa cios gigantes em Broab- .acostumara tanto ao uso o

dignag. Concertavam eles a I veneno, que mesmo uma

minha eliminação. Trucidar- mosca que lhe pousasse na

I me-iam, assim., logo que o I p�.le ca:a morta. Era ful-

pudessem. Esses gigante�'I'
rnínante.

.
.

ante a pequenês do meu ta-
. Desd�. menmo, meu pa

manho e a lnsignificanéia do I drasto
- o rnun�o - deu-

que eu era, pareciam-me al- me. v�neno a. beber. (\5
tos e louros como o sol. Um desdusoes, o aCicate dos In

passo deles me esmagaria. �rigantesl os invejósos, tudo

Eu os chamava de ho- ISSO, foram me preparando
para a vida.
Não é qualquer «veneno»

que me taqueia
Posso ser mordido de co

bra, de escorpião, de la
craia -}la individuas de
todas es�as especies - de

cachorro, de hiena, taman

duá, de leão, que nada me

acontece de máu.
Então essa coisa de mos

ca comigo é tempo perdido:
é picar e caír morta ...

1.000 cirurgiões em

Leiam � Correio do Sul,

wu 6&;'& ; Mi

Pelo medico legal DR. MUELLER

&JS 1te

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma ffoellmann
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPiTAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen

ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Glbinete de Ra!o X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen

ças Internas: Coração, pulmões, visícula, biliar, €5tomago,
etc., Radiografias OS8€a8 e radiografias dentarias.

Eletroeudlografia clinica

(Diagnostico precíso das rnolestiaê cardíacas pormeto
de traçados eletricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbias das glandulas
ereção interna).

SONDAGEM DUODENAL

,

. (Exame quimico microscopico do suco duodenal e da

bilis).

Gabinete de fisioterapia

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue p�ra diagnostico da sifilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de -Aschein Zondeck. para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE, 1.195

r=1()l"ian()p()li�

Exijam o sabão

ENDE-SE, POR MOTl-

VO DE MUDANÇA PARA

FÓRA DO ESTADO, UMA

�ADO

Dr. Cantidio Amaral e Silva
Tívémos, quinta feira úl- I exercido a judicatura, o dr.

tima, dia 20 00 corrente, a Cantidio Amaral vem paten
grata satisfação de rever o teando os seus elevados mê
dr. Cantidio Amaral e Silva, ritos, distribuindo e aplican
que, em companhia de sua

exma. esposa e filhos. chegou
a esta cidade, pelo «Aspiran
te Nascirnentc », do Lloyd
Brasileiro
Promotor público que foi,

vários anos, desta comarca,
o dr. Cantidio Amaral dei
xou, aqui, nos processos em

que desempenhou as funções
do cargo, pareceres brilhan
tes, reveladores de solidos e

variados conhecimentos jur i
dicas, harmonizados, ainda,
com os impostergaveis e sa

lutares princípios de hurnani
dade. Foi o ilustre magistra
do, quando na Laguna, o

precursor da c justiça moral"
hoje tão em evidên-cia pela do justiça nos moldes do
pugna de nossos maiores

juiz moderno, culto, letrado
mestres em direito penal, e Indulgente.de compreensãoDeixando por algum tem, humana, sem, contudo, qual
po o mínisterio público, o

quer desvio da linha de in
dr. C�ntidio Amaral militou tegridade que tanto o carac
nos foros das Comarcas da

terisa.
zona sulina do Estado, advo-
gando brilhante e concíencío-'
semente.

Voltou, mais tarde; ã pro
motoria, sendo, depois, no

meado juiz substituto; e, lo' meros amigos e admiradores.
go a seguir, juiz de direito
efetiVo da comarca de Con. rmU:Xltxxtx:xXXl:xrm

c6rdia. E', atualmente, juii
de Caçador. COMPREM OU ASSINEM

Nas comarcas onde tem CORREIO DO SUL

Ao dr. Cantidio Amaral
almej amos; portanto, felíz
e' longa permanência nesta

cidade, onde o cercam inu-

PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas -

\..Eletrocoagulação

C()n�ulta� ,

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
« Consultório, das 15 ás 17»

L.AGUNA
-

IRGE PECIALI AD "

de WETZEL & elA. JOINVILE
"�'" - - "_

- •. :ai
(Marca Registrada)

o ideal para cosinha, lavandeira e Javadeira�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




